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1. Introdução e Justificativa 

 

A necessidade de inovação metodológica no Ensino de Matemática ancora a 

importância de ensinar e aprender essa ciência de forma significativa, onde o aluno 

possa ver a Matemática como fruto do pensamento humano (D’AMBRÓSIO, 2009). 

Assim, esse estudo surgiu da percepção de que os alunos em uma turma de 1º 

ano do Centro de Ensino Colares Moreira, localizada na cidade Codó – MA, não 

possuiam habilidades de interpretação de questões básicas sobre a temática funções. 

Daí surge a necessidade de inserir a leitura e posteriormente a escrita, sendo a 

primeira como objeto de apropriação do conhecimento, e a segunda com a intenção 

de observar, a partir dos escritos, o que os alunos absorveram durante a abordagem. 

Dessa forma, o estudo foi conduzido por uma abordagem qualitativa, 

aproximando-se da tendência metodológia Investigação Matemática - também 

entendida como Redação Matemática (D’AMBRÓSIO, 2009), com o intuito de explorar 

com os alunos alguns textos que ponderam sobre a história, curiosidades, aplicações 

e importância das funções no dia a dia. 

Esse estudo se baseou nas ideias de autores como Malta (2003), Ripardo 

(2009;2015), Smole e Diniz (2009) e Pereira (2016) que dialogam sobre a 

possibilidade e necessidade da leitura nas aulas de Matemática, tendo esta como uma 

forma de apropriação do saber no processo de aquisição do conehcimento. 

 

2. Objetivos 

Objetivou-se entender se a utilização da leitura e da escrita de textos nas aulas 

de Matemática podem influenciar o aprendizado dos estudantes sobre a temática 
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Funções. 

 

3. Método 

Esse estudo é compreendido em uma abordagem de campo e segue uma 

lógica qualitativa dentro da visão D’Ambrosiana sobre Educação Matemática, e foram 

utilizados quatro textos sobre as funções, tais textos seguiam os seguintes eixos: 

história das funções, aplicações das funções no cotidiano, curiodidades sobre as 

funções. Após leitura e discussão, os alunos elaboravam um texto explanando o que 

foi entendido por eles.  

 

4. Resultados e discussões 

De forma geral o estudo foi conduzido durante dois meses e subsidiou a escrita 

de 63 textos pelos alunos sobre aquilo que eles aprendem nas aulas, nas leituras e 

questionamentos sobre as funções, e como recorte adotou-se 12 textos escolhidos 

aleatoriamente para análise. 

A proposta foi entendida como inovadora por revelar a possibilidade da  

utilização de textos e da escrita nas aulas de Matemática. No início os estudantes 

estranharam, porém, ao desenvolver as atividades de leitura e escrita, os mesmos 

começaram a participar de forma mais efetiva. Ao final da realização do estudo os 

alunos puderam avaliar a proposta, onde expressaram o contentamento em participar 

das atividades.  

 

5. Considerações finais 

O estudo trouxe reflexões sobre a prática de ensino adotada na escola objeto 

de intervenção, abrindo novas possibildades metodológicas no campo da Matemática 

da Educação Básica. O estudo não saiu do desenho  curricular convencional ao levar 

o universo da leitura para as aulas de Matemática, mas mostrou que é possível utilizar 

uma abordagem diferenciada e inovadora, uma vez que essa disciplina ainda é 

conduzida, na maioria das vezes de forma tradicional.  
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